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A criação comercial de codornas é crescente no Brasil, mas pouco está registrado na literatura sobre a infecção por micoplasmas em codornas de postura. Os micoplasmas são importantes patógenos que causam doenças respiratórias, reprodutivas e articulares em aves, resultando em grandes perdas econômicas devidas à queda na produção e qualidade dos ovos, queda na eficiência alimentar, altas taxas de mortalidade, além do alto custo no uso de antibióticos para o tratamento dos lotes acometidos. As principais espécies de micoplasmas que provocam doenças nas aves de produção são Mycoplasma gallisepticum (MG) e Mycoplasma synoviae (MS), sendo relatada alta prevalência de MS nas criações de galinhas. A micoplasmose por MS em aves, na sua forma respiratória, é mais frequente como uma infecção do trato respiratório superior, podendo ocorrer de forma subclínica. Muitas vezes, a infecção torna-se sistêmica e resulta em sinovite. O diagnóstico das micoplasmoses pode ser realizado pela observação dos sinais clínicos e confirmado por isolamento em meio Frey modificado, PCR e testes sorológicos.  O presente trabalho teve como objetivo apresentar um caso de micoplasmose por MS em codornas de postura no município Seropédica, RJ que manifestavam doença respiratória. Foram analisadas seis codornas (Coturnix coturnix japonica) com 16 semanas de idade, apresentando sinais respiratórios e mortalidade de cerca 20% de um lote de 300 codornas, criadas para a produção de ovos. As seis aves foram submetidas à necropsia e foram coletadas amostras de traqueia com auxílio de suabes estéreis, armazenados em meio Frey modificado e encaminhados para a PCR com primers específicos para detecção de MS e MG. O DNA foi extraído segundo Sambrook et al. (1989). A reação de PCR para detecção de MS foi feita de acordo com Lauerman et al. (1993) e de MG segundo Nascimento et al. (2005). Os resultados foram obtidos pela visualização dos “amplicons” em gel de agarose a 1,5%, sob luz ultravioleta em transiluminador, após corrida eletroforética a 94 Volts durante 40 minutos. À necropsia, foram observadas as seguintes alterações: conjuntivite, sinusite, aerossaculite, peritonite, ooforite, retenção de ovos, hepatite. Das seis amostras submetidas à PCR, nenhuma se mostrou positiva para MG e duas foram positivas na detecção de MS o que confirmou a infecção por MS em codornas apresentando doença respiratória.
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